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NADA escapa AO radar DA Igreja
AO CORREIO, O EMBAIXADOR DO BRASIL NA SANTA SÉ AFIRMOU QUE TEMAS 

DELICADOS TRATADOS PELO PAPA FRANCISCO DEVEM SER MANTIDOS 
NA ORDEM DE PRIORIDADES DO FUTURO SUCESSOR, DE VANGUARDA 

OU NÃO, E QUE É POSSÍVEL UMA VISITA AO PAÍS O 
Vaticano vai muito além da 
Basílica de São Pedro e dos 
símbolos da Igreja Católica 
Apostólica Romana. Ali, a 

Cidade-Estado tem uma força po-
lítica que perpassa fronteiras e che-
ga a todos os continentes porque o 
chefe maior é o papa. Consciente 
disso, há quase 200 anos, o Brasil 
tem uma sólida representação di-
plomática na Santa Sé e, cumula-
tivamente, junto à Ordem Sobera-
na e Militar de Malta. Ao Correio, o 
embaixador brasileiro Everton Viei-
ra Vargas, diplomata experiente e 
respeitado no Itamaraty, confir-
mou que acompanha atentamen-
te as negociações que antecedem 
o conclave. Para ele, é impossí-
vel que temas, como a defesa da 
paz, os direitos humanos e os 
impactos das mudanças climáti-
cas fiquem fora das preocupações 
do sucessor de Francisco.

 “A principal missão da Igreja é, 
claro, espiritual, mas isso não signi-
fica que seja alienada”, ressaltou o 
embaixador. “Servi em vários pos-
tos no exterior, e posso dizer que 
aqui há pessoas preparadíssimas 
em todas as áreas. Absolutamente 
todos os temas, o Vaticano acom-
panha de perto, e faz uma análise 
muito precisa sobre cada um. Na-
da escapa a esse radar”, observou 
Vieira Vargas, que se diz convenci-
do de que o Brasil, independente-
mente da nacionalidade do próxi-
mo pontífice, está entre as priori-
dades para uma visita oficial. “Nós 
somos vistos ainda como a maior 
nação católica do mundo e muito 
respeitados por isso.”

Se o papa Francisco não se 
furtou a insistir na paz, no fim 
das guerras no Oriente Médio, 
na África e na Ucrânia, e ao 
defender os imigrantes sob o 
ponto de vista dos direitos hu-
manos e alertar sobre os riscos 
das ameaças ao meio ambien-
te, o futuro sucessor não de-
verá ficar atrás, na opinião do 
embaixador. Essa é uma ten-
dência, independentemente 
de o próximo pontífice ser ou 
não considerado de vanguar-
da. “Guardo muito bem o que 
ouvi aqui de um cardeal expe-
riente. Ele disse ‘somos todos 
progressistas e conservadores 
dependendo do campo que se 

Embaixador Everton Vieira Vargas: “Somos vistos ainda como a maior nação católica do mundo e muito respeitados por isso” 
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O papa Francisco conseguiu, 
entre tantos feitos, aumentar em 
quase 2% a população de cató-
licos pelo mundo apenas entre 
2022 a 2023. Segundo o Annua-
rio Pontificio 2025 e o Annua-
rium Statisticum Ecclesiae 2023, 
elaborados pelo Escritório Cen-
tral de Estatística da Igreja, da 
Secretaria de Estado, há 1.406 
bilhão de pessoas que seguem 
a Igreja Católica Apostólica Ro-
mana. Proporcionalmente, Áfri-
ca e Ásia registraram maior cres-
cimento, mas a América do Sul 
mantém a maioria.

Se o Brasil tem orgulho de re-
unir 182 milhões de católicos, na 
Argentina, no Paraguai e na Co-
lômbia, 90% dos habitantes se di-
zem católicos. Na África, a Re-
pública Democrática do Congo 
é confirmada em primeiro lugar 
no número de católicos batizados, 
com quase 55 milhões, seguida 

NOS QUATRO CANTOS DO Planeta

 Papa Francisco reúne 3,7 milhões de fiéis em Copacabana  
Um país católico e com mais 

de 40 beatos e santos, dos quais 
vários nasceram no exterior, mas 
adotaram o Brasil como pátria. 
Dos famosos nascidos em solo 
verde-amarelo, estão Santa Dul-
ce dos Pobres, a Irmã Dulce, de 
Salvador, na Bahia, e Frei Gal-
vão, cujo nome de batismo era 
Antônio de Sant’Anna Galvão, de 

Guaratinguetá, em São Paulo. 
Ainda beato, mas adorado como 
santo, sobretudo, no Ceará, Pa-
dre Cícero foi reabilitado pelo pa-
pa Francisco. Em carta enviada 
pelo cardeal Pietro Parolin à dio-
cese do Crato, a biografia do reli-
gioso e suas ações foram consi-
deradas correspondentes às pre-
missas do pontífice argentino.

SANTOS brasileiros  
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Católicos NO 
BRASIL E NO MUNDO

Mundo: 1.406 bilhão 

Brasil: 13% (182 milhões)

América do Sul: 27,4%

Europa: 20,4%

África: 20%

América Central: 13,8%

América do Norte: 6,6%

Ásia: 11%

Oceania: 1,9%

Ao mesmo tempo que coman-
da a Igreja Católica Apostólica 
Romana, o papa é o chefe de Es-
tado do Vaticano — com pode-
res absolutos (executivo, legis-
lativo e judiciário) sobre a Ci-
dade do Vaticano. Nos 12 anos 
de pontificado, Francisco abor-
dou temas delicados, como o 
fim das guerras, o combate às 
armas, a inclusão dos margi-
nalizados, o acolhimento dos 
imigrantes e a defesa do meio 
ambiente. Nada ficava de fora. 

“A política ensinada pelo 
papa Francisco é a de servi-
ço. Ademais, de ofício para 

a paz e busca pelo bem co-
mum”, observou Alexandre 
Pereira da Rocha, professor 
no Instituto de Ciência Polí-
tica na Universidade de Bra-
sília (IPOL/UnB), em artigo 
recente. “A política é, antes 
de tudo, a arte do encontro”, 
ressaltou o pesquisador, re-
ferindo-se à frase repetida 
pelo pontífice.

Em mais de 40 viagens ao ex-
terior, o argentino Jorge Mario 
Bergoglio foi às periferias, de-
fendeu o diálogo entre as re-
ligiões e conseguiu, inclusi-
ve, negociar com o governo da 

UM LÍDER destemido
A paz era tema constante dos discursos do pontífice 
argentino, que insistia no fim das guerras 

AFP

Universo À 
PARTE EM ROMA

A Santa Sé é a sede da Igreja Católica 
Romana, com um território de 0,44 
quilômetro quadrado no centro 
de Roma, conhecido como Cidade 
do Vaticano. A população é de 
aproximadamente 800 pessoas — 
entre as quais, o papa. A Ordem 
Soberana Militar e Hospitalar de 
São João de Jerusalém, de Rodes 
e de Malta é uma ordem religiosa 
católica que tem um status sui 
generis de direito internacional, 
recebendo o tratamento equiparado 
ao de Estado, com soberania 
reconhecida por mais de cem 
países, entre eles, o Brasil. É 
autorizada a emitir passaportes, 
manter embaixadas e participar 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU) com o status de 
observador. Foi criada a partir 
de um hospital, mantido em 
Jerusalém, pela Ordem de Cluny 
para cuidar dos peregrinos que se 
dirigiam à Cidade Santa. Passou 
pelas ilhas de Rodes e Malta e fixou-
se definitivamente em Roma em 1834.

China na nomeação de bispos. 
Também reaproximou a Igreja 
de Cuba e dos Estados Unidos, 
além de interceder no processo 

de paz na Colômbia.
Francisco jamais se esqui-

vou de conflitos, estivessem na 
América Latina ou na África. 

Pouco antes de morrer, seguia 
inconformado com a guerra na 
Ucrânia, que seguia sem fim, 
além dos confrontos em Gaza. 
Na Missa do Domingo de Pás-
coa, mandou um recado em de-
fesa da paz e do fim das dispu-
tas armadas.

“(A política do papa) des-
taca a capacidade de inspi-
rar e mover seres humanos na 
construção de uma sociedade 
mais justa, fraterna e voltada 
para o bem de todos. Assim, 
Francisco traça a melhor polí-
tica, a qual é de inclusão e não 
de descarte, é de paz e não de 

guerra, é de amor e não de in-
diferença, é de acolhimento 
e não de discriminação, é de 
serviço e não de privilégio”, 
disse o professor.

O papa também tocou no es-
pinhoso tema dos imigrantes, 
questão que ele associava à jus-
tiça social, uma vez que muitos 
tentam fugir da miséria e da 
fome. Outra preocupação do 
pontífice era a sustentabilidade 
do planeta. Em várias ocasiões, 
fez defesa da “revolução verde” 
e condenou o “uso irresponsá-
vel dos bens que Deus colocou” 
na Terra. (RG)

esteja falando’”, afirmou Viei-
ra Vargas.

Para o embaixador, o esco-
lhido deverá demonstrar pa-
ra os pares nas congregações 
— reuniões que antecedem o 
conclave — como vê o papel 
da Igreja diante dos desafios 
mundiais. Segundo ele, foi a 
forma como Jorge Bergoglio 
se apresentou aos cardeais, 
analisando criteriosamente 
as circunstâncias e opinan-
do sobre temas gerais e es-
pecíficos, que o colocou na 
cadeira de Pedro. “O discurso 
do papa Francisco foi muito 

contundente à época, mos-
trando não só como era pre-
parado, mas também a possi-
bilidade de agregar, preocu-
pação da Igreja após Bento 
XVI”, ressaltou Vieira Vargas.

Relação secular   
Brasil e a Santa Sé (Vatica-

no) têm relações formais des-
de 1826, quando o papa Leão 
XII recebeu as cartas creden-
ciais do monsenhor Francisco 
Corrêa Vidigal, enviado por D. 
Pedro I para o reconhecimen-
to da independência do país. 

É que o imperador temia que 
uma eventual demora pudesse 
aumentar a influência de Por-
tugal na escolha dos bispos na 
ex-colônia. Ao agir rápido, o 
Brasil passou a ser a quarta na-
ção mais antiga a manter vín-
culos diplomáticos com o Va-
ticano, atrás apenas da Fran-
ça, da Espanha e de Portugal.

 Com Francisco, essa relação 
se intensificou. Tanto é que a pri-
meira viagem internacional dele 
foi ao Brasil para participar da XX-
VIII Jornada Mundial da Juventu-
de no Rio de Janeiro. Embora fosse 
um compromisso de Bento XVI, era 

também um grande desejo do pon-
tífice. Segundo o embaixador, o 
papa falava com carinho sobre o 
Brasil e gostava de brincar com a 
velha rixa com os argentinos. “Ja-
mais o vi mal-humorado ou irri-
tado. Ele usava essa imensa capa-
cidade que o humor tem para con-
quistar e se aproximar das pessoas 
e das circunstâncias”, relembrou.  

Em maio de 2019, Francisco 
enviou uma carta para o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, que 
estava preso na Superintendên-
cia da Polícia Federal, em Curi-
tiba. Nela, o papa pediu que ele 
mantivesse a fé e a confiança em 

Deus, seguindo em defesa da po-
lítica como caridade. Junto, enca-
minhou um rosário. Volta e meia, 
os dois conversavam por telefo-
ne. Em 2023, o presidente foi ao 
Vaticano e esteve com o papa. No 
ano passado, o secretário de Es-
tado da Santa Sé, cardeal Pietro 
Parolin, veio ao Brasil — foi a São 
Paulo, Brasília e Aparecida. Não à 
toa, a comitiva brasileira foi uma 
das maiores para os funerais do 
pontífice, com a presença, tam-
bém, da ex-presidente Dilma Rou-
sseff, e dos presidentes do Supre-
mo Tribunal Federal, do Senado e 
da Câmara.

 Além de mais de 180 mi-
lhões de católicos, o Brasil tem 
o maior episcopado da Igreja 
(mais de 400 bispos, dentre ti-
tulares, substitutos e eméritos), 
tanto é que houve cinco visitas 
de pontífices ao país: três de 
João Paulo II, uma de Bento XVI 
e outra de Francisco. 

As pautas políticas da Santa Sé 
e do Brasil têm vários aspectos co-
muns, como o combate à fome e 
à pobreza, a garantia da paz, da 
segurança e da preservação do 
meio ambiente, desarmamento e 
não proliferação, as questões rela-
cionadas aos direitos humanos, à 
proteção de migrantes e refugia-
dos, além da redução de desigual-
dades internas.

“Há uma estreita convergên-
cia entre temas sociais e as áreas 
multilaterais. Essa comunhão de 
ideias aproxima ainda mais, além 
do interesse de cooperação em 
vários campos”, ressaltou Vieira 
Vargas.

pela Nigéria, com 35 milhões, en-
quanto Uganda, Tanzânia e Quê-
nia também registram números 
expressivos.

Na Ásia, pelo menos 76,7% dos 
católicos estão concentrados nas 

Filipinas, com 93 milhões, e na Ín-
dia, com 23 milhões. Já a Europa, 
que reúne 20,4%, segue sem altera-
ções, embora Itália, Polônia e Espa-
nha registrem mais de 90% da po-
pulação como sendo católica. (RG)
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